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REQUERIMENTO 

 

 

Assunto: CANCELAMENTOS NA OPERAÇÃO DE NAVIOS DE CRUZEIRO NO NOVO CAIS 

DO PORTO DA HORTA 

 

 

Considerando que se têm verificado alguns cancelamentos na operação dos 

navios de cruzeiro no novo cais do Porto da Horta; 

 

Considerando que nem sempre é percetível nem compreensível ao cidadão 

comum as razões que determinam alguns dos cancelamentos verificados; 

 

Considerando que a redução significativa introduzida na dimensão do novo 

molhe teve naturalmente implicações na operacionalidade do mesmo e no 

limite do calado dos navios que pode receber; 

 

Considerando que, mesmo assim, desde logo se assumiu que esses limites 

poderiam ser ainda mais reduzidos pela deposição de areias arrastadas pelas 

ondas e/ou correntes; 

 

Considerando que, na altura, o governo regional assumiu o compromisso de 

avaliar periodicamente a situação e realizar as dragagens sempre que 

necessário, de modo a manter a plena operacionalidade do cais aos navios de 

cruzeiros; 
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Considerando que importa conhecer quais as razões técnicas reais que 

levaram vários navios de cruzeiro que teriam calado para operar no novo cais 

a que não o tivessem feito;  

 

Considerando, finalmente, que se impõe saber qual o acompanhamento que 

tem sido feito ao assoreamento que se previa acontecer no novo cais; 

 

Considerando que é sempre alvo de admiração constatar como foi possível 

fazer uma obra que custou mais de 40 milhões na bela baía da Horta e 

muitos dos navios de cruzeiros que nos procuram não poderem lá atracar; 

 

Ao abrigo das disposições estatutárias e regimentais aplicáveis, os deputados 

signatários solicitam ao Governo Regional dos Açores, os seguintes 

esclarecimentos: 

 

1 – Indicação, até à presente data, dos seguintes elementos acerca dos 

navios de cruzeiro que passaram pela Horta depois da inauguração do novo 

cais do porto: 

 

a) Nome; 

b) Calado; 

c) Número de passageiros; 

d) Data da operação; 

e) Indicação de ter acostado no novo molhe ou não e, em caso negativo, 

qual a razão para não o ter feito. 

 

 

 

 




